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INTRODUÇÃO

DESENVOLVIMENTO

REFERÊNCIAS

Envelhecimento populacional pode ser

considerado um processo biológico natural. Na

formação em saúde, para melhor atendimento à

terceira idade, precisam ser observados os

fatores biopsicossociais que impactam na saúde

e segurança. Assim sendo, objetiva-se, relatar as

experiências curriculares na formação

profissional da enfermagem e medicina, no

cuidado ao idoso.
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CONCLUSÃO

Assim sendo, esses modelos de formação

seguem os Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável da Organização Mundial da Saúde,

que priorizam o prolongamento dos anos de

vida saudável, diminuição das disparidades em

saúde entre os diferentes grupos populacionais

e acesso aos serviços de saúde. Logo, a

necessidade de um atendimento humanizado e

a construção de vínculos entre idoso e

profissional de saúde possibilita assistência

mais efetiva, desencadeando vivências

acadêmicas e profissionais que viabilizam o

desenvolvimento de ações de educação em

saúde, aprofundamento de temáticas

específicas e experiências pessoais.

O cuidado humano é o propósito em comum da

área da saúde que, ao planejar a assistência,

necessita abarcar as necessidades singulares

dos indivíduos. Nesse sentido, os projetos

político-pedagógicos e grades curriculares dos

cursos da área da saúde precisam abordar

questões cruciais para dar suporte às demandas

- incluindo cuidados humanizados e utilização de

serviços de apoio. Corroborando com esses

aspectos, foram abordados e discutidos em sala

de aula, temas como transição demográfica,

políticas nacionais voltadas à saúde do idoso,

síndromes geriátricas orgânicas, problemas

mentais comuns a eles, doenças crônicas não

transmissíveis, atualizações sobre o assunto,

autocuidado, cuidado multidisciplinar

compartilhado e aspectos socioculturais. A partir

das temáticas abordadas, identificou-se que a

formação ampliada em saúde precisa estar

atenta ao perfil demográfico/epidemiológico

contemporâneo, de tal forma, que os futuros

profissionais sejam capacitados para nortear

modelos de envelhecimento saudáveis (CUNHA,

et al., 2016).

Na prática, ao prestar assistência à população

envelhecida, diversos desafios vêm à tona, como

as vulnerabilidades sociais e dificuldades

expressas em decorrência do curso de vida.

Sendo assim, a formação precisa estar sensível

à fluidez e dinâmica das populações, para estar o

mais próximo possível do preparo para trabalhar

na atenção à saúde das populações e espaços

que marcham ao envelhecimento (SILVA, et al.,

2021).


